
  



  

Mesa: Circo e Educação Física – encontros 
e desencontros “históricos”



  

A GINÁSTICA NO SÉCULO XIX...

Ginásio particular de Amorós, na Rue Jean-Goujon, nº 6



  

Jean-Marie Jules Léotard (1838 – 1870)

-  Filho de um instrutor de ginástica.

- 1859: Estreia no Cirque Napoléon 
(Atual Cirque de d'Hiver)

Gravura: Jules Léotard, s/d Retrato de Jules Léotard, 1850 aprox.



  

Bartholomeu Corrêa da Silva (1828 - 1917)

- Aprendiz de ginástica, trapézio e 
equilibrismo na Grande Escola de 
São Francisco, no arquipélago de 
Açores (Portugal).

-  Com idade de 14 anos, quando sai de 
Açores, já havia se apresentado em 
Circos.

-  No início da década de 1850 
Bartholomeu começa a trabalhar com 
sua companhia. 

Retrato de Bartholomeu Corrêa da Silva, s/d.



  

Circo Olímpico da Rua da GuardaVelha

 Em 1858 passa a trabalhar na 
Rua da Guarda Velha e em 1863 
obtém licença para a construção 
de seu circo.

 Em 1858 passa a trabalhar na 
Rua da Guarda Velha e em 1863 
obtém licença para a construção 
de seu circo.

                               Teatro Imperial D. Pedro II, décadas de 1880/90



  
(Correio Mercantil, 16/01/1860) (Correio Mercantil, 22/01/1860)



  

Vicente Casali 

- Trapezista, Saltador, Equestre... 

- Um dos mais ativos professores de ginástica do 
século XIX.

-  Atuou em várias instituições pública e privadas:

Instituto Fluminense de Agricultura, Escola 
Naval, Colégio D. Pedro II, Escola Normal,  
Instituto Nacional dos Cegos, Ginásio 
Fluminense, Clube Ginástico Português (1879) e 
no Congresso Ginástico Português (1882).

(A Pátria, 04/11/1875)



  

NO ESPETÁCULO CIRCENSE...

  

(Gazeta de Notícias, 13/03/1876)



  

NO ESPETÁCULO CIRCENSE...

  



  

  

"[…] o circo foi um dos pioneiros e principais espaços de difusão 
de imagens e informações sobre a prática [exercícios gímnicos], 
ainda que, a partir de determinado momento tenha-se questionado 
essa "ginástica espetáculo", notadamente por parte daqueles que 
defendiam uma ideia "científica" de atividade física, que servisse 
aos intuitos de controle, disciplina e desenvolvimento de hábitos 
higiênicos." (MELO e PERES, 2015, p. 38)

“Na festa do 10º aniversário do clube [Congresso Ginástico 
Português], por exemplo, foram elogiados os exercícios executados 
no trapézio (simples, duplo e triplo), na barra fixa, na escada 
pirâmide, além dos voos, destacando-se o menino Casali, 
provavelmente filho do mestre Vicente.” (MELO e PERES, 2015, 
p. 153)



  

  

Projeto/discurso do deputado Jorge de Moraes
 (1907 e 1927)

“Ensinam ginástica entre nós, indivíduos completamente, 
exclusivamente, técnicos, que jamais indagaram o “porquê” de um 
exercício; entre tais professores, figura um bom número de egressos 
dos circos equestres e acrobáticos; constituem, assim, forte motivo 
para desmoralização de cousa tão séria como é a educação física.
'O professor não deverá ser um atleta musculoso, mas sim um 
pedagogo instruído', sentenciou alguém de competência.
Bastará refletir sobre os atuais conhecimentos, relativos ao treino e 
fadiga, para se reconhecer a necessidade de uma instrução sólida, 
para que agindo no lar, na escola, na caserna, na universidade, nas 
associações esportivas, por toda a parte enfim, possa o professor 
guiar o espírito do brasileiro na prática da educação física”.

(Congresso Nacional. Annaes da Câmara dos Deputados (Organizados pela Directoria da 
Tachygraphia) 1927, Volume V — de 15 a 30 de junho. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 
1928. A grafia do discurso do deputado foi atualizada.)



  

  

Considerações finais...

- Constantes cruzamentos, trocas e influências entre o universo 
do circo a Educação Física.

- Permanente desqualificação da produção circense nos mais 
amplos sentidos;

- Desconhecimento/negação/preconceito em relação à produção 
de conhecimento sobre o corpo por parte dos circenses; 
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